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INTRODUÇÃO

—

INTRODUÇÃO

—

Todos nós somos movidos por medos e desejos, e às vezes nos 
tornamos escravos deles. Foi Benjamin Rush, um dos “pais 
fundadores” dos Estados Unidos, quem deu início à mania de 
nomear essas obsessões e ideias fi xas, em 1786. Até então, a 
palavra “fobia” (do grego phóbos, derivado de Fobos, o deus 
grego que personifi cava o medo, o pânico e o terror) era apli-
cada apenas a sintomas de doenças físicas, e a palavra “mania” 
(de manía, termo grego para “estado de loucura, demência”), 
a situações sociais. Rush reformulou os dois conceitos e os de-
fi niu como fenômenos psicológicos. “Defi nirei a fobia como o 
medo de um mal imaginário”, escreveu, “ou o temor desmedi-
do e injustifi cado de um mal real.” Rush enumerou dezoito fo-
bias, entre elas a aversão a sujeira, fantasmas, médicos e ratos, 
e 26 novas manias, entre elas, “mania de jogos”, “mania mili-
tar” e “mania de liberdade”. Ele adotou um tom levemente cô-
mico — a “fobia doméstica”, afi rmava, afl igia cavalheiros que 
se sentiam compelidos a dar uma paradinha na taberna após o 
expediente —, mas, ao longo do século seguinte, os psiquiatras 
desenvolveram uma noção mais complexa desses traços e pas-
saram a ver as fobias e manias como vestígios sinistros de nos-
sa história evolutiva e pessoal, manifestações tanto de instintos 
animais perdidos quanto de desejos reprimidos.
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No início do século XIX, a lista de Rush foi acrescida de uma 
série de novas manias, e mais para o fi m do século já se fala-
va numa caudalosa enxurrada de fobias e manias. Agora, in-
cluíam-se entre as fobias o medo irracional de grandes espaços 
públicos e abertos, de espaços fechados, de corar ou enrubes-
cer e de ser enterrado vivo (agorafobia, claustrofobia, eritrofo-
bia e tafefobia, respectivamente). Ao conjunto de manias foram 
incorporadas a compulsão por dançar (coreomania), o impul-
so incontrolável de perambular ou viajar (dromomania), a im-
pulsão de contar certas quantidades de coisas (aritmomania) e 
a compulsão por arrancar os próprios cabelos ou pelos (trico-
tilomania). E continuamos descobrindo novas ansiedades: no-
mofobia (pânico de não ter à mão um celular), bambacofobia 
(pavor de algodão), coulrofobia (horror a palhaços), tripofobia 
(fobia de agrupamentos de buracos ou saliências).  Muitas rece-
beram mais de um nome — o medo de voar, por exemplo, apa-
rece neste livro como aerofobia, mas também é conhecido como 
aviofobia, pteromeranofobia e, numa nomenclatura mais dire-
ta, medo de viajar de avião.

Todas as fobias e manias são criações culturais: o momento 
em que cada uma foi identifi cada — ou inventada — marcou 
uma mudança na forma como pensávamos sobre nós mesmos. 
Algumas das fobias e manias descritas neste livro de forma 
alguma são diagnósticos psiquiátricos, mas palavras cunha-
das para nomear preconceitos (homofobia, xenofobia), para 
brincar com modismos, “modinhas” e “febres” (beatlemania, 
tulipamania) ou para fazer piada (aibofobia, que é o suposto 
medo de palíndromos, e hipopotomonstrosesquipedaliofo-
bia, que seria um distúrbio caracterizado pelo medo irracio-
nal de palavras grandes ou complicadas). Contudo, a maioria 
dos verbetes compilados nesta obra descreve condições reais 
e, muitas vezes, angustiantes. Fobias e manias revelam nosso 
íntimo — coisas que nos fazem recuar de repugnância ou das 
quais tentamos de tudo para nos aproximarmos, coisas que 
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não conseguimos tirar da cabeça. Coletivamente, são os trans-
tornos de ansiedade mais comuns do nosso tempo.

O acadêmico literário britânico David Trotter observa que 
“a fobia individualiza a ansiedade, a ponto de poder ser senti-
da e conhecida em sua particularidade, e assim neutralizada ou 
contornada”. Uma mania também pode condensar uma série 
de medos e desejos. Essas obsessões íntimas são as loucuras dos 
sãos; talvez as loucuras que nos mantêm sãos, por cristalizar 
nossos medos e fantasias e nos permitir seguir em frente como 
se todo o resto em nossa vida fi zesse sentido.

� 

Para que o medo de um indivíduo seja diagnosticado como fo-
bia, de acordo com a 5ª edição do Manual diagnóstico e estatís-
tico de transtornos mentais (DSM, na sigla em inglês), publicado 
pela Associação Norte-Americana de Psiquiatria (APA, na sigla 
em inglês), o medo deve ser excessivo, irracional e ter durado 
seis meses ou mais; além disso, deve ter levado o indivíduo a 
evitar a situação ou objeto temido a ponto de interferir em seu 
comportamento racional ou na capacidade de levar uma vida 
normal. O DSM-5 faz uma distinção entre as fobias sociais, que 
são medos avassaladores de situações sociais, e as fobias especí-
fi cas, que podem ser divididas em cinco tipos: fobias de animais; 
fobias do ambiente natural (por exemplo, medo de altura ou 
de água); fobias de sangue-injeção-ferimentos; fobias situacio-
nais (como aprisionamento em espaços fechados); e outros me-
dos extremos, como pavor de vomitar, engasgar ou de barulho.

Embora as fobias específi cas tendam a ser mais responsivas 
a tratamentos do que qualquer outra condição de ansiedade, a 
maioria das pessoas não procura atendimento, e opta, em vez 
disso, por evitar os objetos que teme — acredita-se que ape-
nas uma em cada oito pessoas com essas fobias procure aju-
da, o que torna difícil medir a prevalência. Contudo, em 2018, 
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o periódico científi co The Lancet Psychiatry publicou uma re-
visão da literatura, que reunia 25 pesquisas realizadas entre 
1984 e 2014, e constatou que 7,2% das pessoas provavelmen-
te sentem na pele os efeitos de alguma fobia específi ca em al-
gum momento da vida; em 2017, uma pesquisa realizada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) com base em dados de 
22 países chegou a conclusões muito semelhantes. Esses estu-
dos também indicaram que fobias específi cas são muito mais 
comuns em crianças do que em adultos, que as taxas caem pela 
metade entre os idosos e que as mulheres apresentam duas ve-
zes mais casos de fobia do que os homens. Isso signifi ca que se, 
em média, uma em cada dez mulheres vivencia uma fobia espe-
cífi ca, um a cada vinte homens tem  experiência igual. Pesquisas 
nacionais sugerem que 7% dos estadunidenses e 12% dos bri-
tânicos têm fobias sociais.

Esses números dizem respeito a transtornos fóbicos, que in-
terferem nas atividades de vida diárias. Muitos mais de nós têm 
aversões ou pavores mais leves que às vezes chamamos de fo-
bias: uma forte repulsa por falar em público ou ir ao dentista, 
o horror ao som de trovões ou a aranhas. Nos Estados Unidos, 
mais de 70% das pessoas dizem sentir algum medo irracional. 
Quando comecei a fazer pesquisas para escrever este livro, não 
achava que eu mesma tinha fobias específi cas — exceto, talvez, 
por meu pavor adolescente de enrubescer e uma duradoura an-
siedade quanto a viajar de avião —, mas, quando terminei, ti-
nha certeza de que sofria de quase todas. Alguns terrores são 
mais imaginados do que sentidos.

As causas dessas condições são alvo de inúmeras controvér-
sias. Fobias de objetos, palavras ou números específi cos po-
dem parecer superstições antigas, vestígios de crenças pagãs. 
O psicólogo estadunidense Granville Stanley Hall, que em um 
ensaio de 1914 catalogou 132 fobias, observou que algumas 
crianças desenvolveram um medo obsessivo após tomarem um 
susto. O choque, ele escreveu, era “uma mãe fértil de fobias”. 
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Sigmund Freud, que analisou sintomas fóbicos em dois estudos 
famosos de 1909, propôs que uma fobia seria um medo repri-
mido transferido para um objeto externo: tanto uma expressão 
de ansiedade quanto uma defesa contra ela. “Fugir de um pe-
rigo interno é difícil”, explicou. “A pessoa pode se proteger de 
um perigo externo por meio da fuga.”

Psicólogos evolucionistas argumentam que muitas fobias são 
adaptativas: nossos medos de altura e de cobras estão embuti-
dos em nosso cérebro para nos impedir de cair de lugares muito 
altos ou de sermos picados por serpentes; nossa aversão a ra-
tos e lesmas nos protege de doenças. Fobias desse tipo podem 
ser parte de nossa herança evolutiva, medos com fundamento 
biológico, desenvolvidos com o propósito de nos proteger das 
ameaças externas. Uma reação fóbica de fato se assemelha a 
um refl exo instintivo. Ao detectar um objeto ou uma situação 
ameaçadores, nosso cérebro primitivo libera substâncias quími-
cas para nos ajudar a lutar ou fugir, e nossas reações físicas — 
um estremecimento ou um recuo de medo, uma onda de calor 
ou náusea — parecem nos dominar.

A evolução talvez ajude a explicar por que as mulheres são 
desproporcionalmente fóbicas, sobretudo na idade fértil, anos 
em que são capazes de ter fi lhos: a cautela intensifi cada protege 
tanto a prole quanto a si mesmas. Mas as fobias também po-
dem parecer mais comuns em mulheres porque o ambiente so-
cial é mais hostil a elas — as mulheres têm mais motivos para 
sentir medo — ou porque, com muita frequência, os temores 
de que são acometidos são menosprezados e descartados como 
se fossem sentimentos irracionais. As explicações evolutivas 
das fobias baseiam-se em falácias lógicas e não são capazes de 
explicar todas as fobias, tampouco o motivo de alguns indi-
víduos serem fóbicos e outros, não. Em 1919, os psicólogos 
comportamentais estadunidenses James Broadus Watson e 
Rosalie Rayner criaram um experimento para demonstrar 
que uma fobia poderia ser condicionada por um estímulo. 
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Na década de 1960, Albert Bandura demonstrou que uma fo-
bia também pode ser aprendida pela exposição direta às an-
siedades e aos medos irracionais de outra pessoa — o pai ou a 
mãe, por exemplo. As famílias transmitem o medo tanto pelo 
exemplo quanto pelos genes. Mesmo que sejamos predispostos 
a certas ansiedades, elas precisam ser desencadeadas pela expe-
riência ou pela educação.

Se uma fobia é uma compulsão para evitar algo, uma ma-
nia geralmente é uma compulsão para fazer algo. O grande 
psiquiatra francês Jean-Étienne Esquirol cunhou o conceito de 
monomania, ou mania específi ca, no início do século XIX, en-
quanto seu conterrâneo Pierre Janet escrevia afetuosos e aten-
ciosos estudos de caso sobre as pessoas que ele tratava na 
virada do século XX e que sofriam do mesmo tipo de obses-
são. A maioria das manias presentes neste livro consiste em 
comportamentos obsessivos, centrados em um objeto, ação ou 
ideia — arrancar os cabelos, por exemplo, ou acumular coisas. 
Sua prevalência é difícil de avaliar, em parte porque a medicina 
moderna incluiu muitas delas em categorias como vício, trans-
torno obsessivo-compulsivo, transtorno repetitivo focado no 
corpo, transtorno de controle de impulsos e transtorno de per-
sonalidade limítrofe (ou transtorno da personalidade borderli-
ne). Assim como as fobias, as manias às vezes são atribuídas a 
desequilíbrios químicos no cérebro e outras vezes a sentimen-
tos complicados ou proibidos. Quase sempre amplifi cam de-
sejos comuns — desejo de rir, berrar, comprar, furtar, mentir, 
atear fogo, fazer sexo, fi car chapado, coçar uma ferida, render-
-se ao sofrimento, ser adorado.

Além dos impulsos pessoais, este livro inclui várias manias 
coletivas, nas quais as pessoas dançam, riem, tremem ou gritam 
juntas. Na década de 1860, por exemplo, um surto de demo-
nomania tomou conta da cidadezinha de Morzine, na França, 
e na década de 1960 uma explosão de gargalhadas desvairadas 
ocorreu repentinamente perto de um lago na Tanzânia. Esses 
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surtos compartilhados podem se assemelhar a rebeliões, nas 
quais sentimentos desconhecidos surgem, e vez ou outra podem 
nos forçar a reavaliar o que é racional e o que não é. Quando 
decidimos que determinado comportamento é maníaco ou fó-
bico, defi nimos nossos limites culturais e psicológicos: indica-
mos as crenças que fundamentam nosso mundo social. Essas 
fronteiras mudam com o tempo e, em um momento de crise co-
letiva — uma guerra, uma pandemia —, podem sofrer altera-
ções abruptas.

Uma fobia ou uma mania são como um feitiço, dando um 
signifi cado misterioso a um objeto ou a uma ação e lhe confe-
rindo o poder de nos possuir e transformar. Essas condições 
podem ser opressivas, mas também encantam o mundo ao nos-
so redor, tornando-o tão assustador e intenso quanto um con-
to de fadas. Tal qual a magia, elas exercem um controle físico 
e, dessa forma, revelam nossa estranheza.
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COMO USAR 
ESTE LIVRO

—

COMO USAR 
ESTE LIVRO

—

As fobias e manias neste livro estão organizadas em ordem alfa-
bética, mas podem ser agrupadas em temas, da seguinte maneira:

O medo de ANIMAIS em geral é conhecido como zoofobia, 
ao passo que nossas aversões a determinados tipos de criatura 
incluem a acarofobia (horror a coceira ou pequenos organis-
mos que causem sarna ou infestação na pele), ailurofobia (medo 
de gatos), aracnofobia (medo de aranhas), batracofobia (medo de 
batráquios ou anfíbios, como rãs e sapos), cinofobia (aversão a 
cães), entomofobia (medo de insetos), equinofobia (medo de ca-
valos), musofobia (aversão a ratos e camundongos), ofi diofobia 
(medo de cobras) e ornitofobia (medo de pássaros).

Entre as TEXTURAS que nos perturbam estão o algodão (aver-
são conhecida como bambacofobia), pelos de animais (dorafo-

bia), penas (pteronofobia) e aglomerados de pequenos buracos 
e saliências (tripofobia).

Entre as MANIAS COLETIVAS que vêm nos acometendo ao 
longo dos séculos incluem-se a bibliomania, obsessão por livros; 
a beatlemania, paixão pelos Beatles; a demonomania, delírio em 
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que o indivíduo se julga possuído por demônios; a mania de riso, 
histeria que eclodiu entre estudantes da Tanzânia na década de 
1960; a plutomania, que a princípio era o fetiche por dinheiro e 
riqueza e tempos depois também batizou o entusiasmo por um 
planeta; e a silogomania, obsessão pelo acúmulo insalubre de 
objetos. O frenesi holandês por tulipas no século XVII fi cou co-
nhecido como tulipamania, assim como as explosões de dança 
compulsiva na Europa medieval foram chamadas coreomania.

Os PÂNICOS EM MASSA que já se apoderaram de nós in-
cluem a fobia de caiaque, que acometeu caçadores de focas inuí-
tes na Groenlândia no fi m do século XIX, e a coulrofobia, medo 
de palhaços que surgiu nos Estados Unidos cem anos depois.

O nojo ou o medo de nossos CORPOS pode se manifestar na 
forma de terror  a sangue ou picadas de agulha (fobias de san-

gue-injeção-ferimentos) ou de dentistas (odontofobia), pavor a 
vômito e de vomitar (emetofobia), medo de envelhecer (geras-

cofobia) ou medo da gravidez e do parto (tocofobia). Alguns 
de nós desenvolvem aversão a cheiros (osmofobia) e outros 
não suportam usar banheiros públicos (fobia de urinar em lu-

gares públicos).

Os OBJETOS INANIMADOS que com mais frequência se tor-
nam objeto de medo incluem balões e bexigas (globofobia), bo-
tões (fobia de botões) e bonecos (pediofobia). A acumulação 
compulsiva de objetos é conhecida como silogomania, enquan-
to a compra compulsiva chama-se oneomania e a compulsão 
por furtar é cleptomania.

Ao longo deste livro aparecem ideias sobre o PROPÓSITO 

EVOLUTIVO das fobias e manias. Há o mistério de por que 
a visão de sangue faz alguns de nós desmaiar (fobias de san-

gue-injeção-ferimentos) e o enigma da aracnofobia, o medo de 
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aranhas, que é um dos nossos temores mais comuns e, também, 
um dos investigados com mais afi nco pela medicina. Nosso 
medo de altura (acrofobia) parece uma forma de autoprote-
ção mais óbvia, assim como nossos medos relacionados a água 
(aquafobia, hidrofobia, talassofobia), nosso pavor de trovões 
(brontofobia), de permanecer em pequenos espaços fechados 
(claustrofobia), de fl orestas (xilofobia), de espaços abertos 
(agorafobia) e da noite e da escuridão (nictofobia). Um impul-
so para nos proteger de ferimentos provavelmente também está 
por trás de fobias relacionadas ao nojo, como a pogonofobia 
(aversão a barbas), misofobia (medo de sujeira e germes), en-

tomofobia (medo de insetos) e tripofobia (aversão a aglomera-
dos de buracos ou saliências). Os mesmos sentimentos podem 
embasar comportamentos compulsivos, como o hábito de ar-
rancar continuamente cabelos ou pelos (tricotilomania), lesio-
nar e arrancar as unhas (onicotilomania), cutucar e machucar 
a pele (dermatilomania) e acumular objetos (silogomania). Até 
mesmo nossos medos de dentista (odontofobia) e de corar ou 
enrubescer (eritrofobia) podem remontar aos primórdios de 
nossa espécie. Psicólogos evolucionistas nos lembram que a 
ausência de medo (hipofobia*) pode ser fatal, e alguns argu-
mentam que nosso medo de cobras (ofi diofobia) explica como 
e por que nos tornamos capazes de desenvolver a ansiedade, a 
linguagem e a imaginação.

A preocupação com as NOVAS TECNOLOGIAS deu origem à 
aerofobia (medo de viajar de avião), à siderodromofobia (medo 
de viajar de trem) e à telefonofobia (ansiedade para fazer ou re-
ceber ligações telefônicas).

* Não confundir com o medo irracional e persistente de cavalos, tam-
bém conhecido como equinofobia. Em inglês, o pânico de cavalos é 
hippophobia e a inexistência de medo é hypophobia. Em português, 
ambos são traduzidos como hipofobia. (n. t.)
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Aversões a COMIDA e BEBIDA podem se manifestar na forma 
de ovofobia (nojo de ovos) e fobia de pipoca, ao passo que pes-
soas com emetofobia (pavor de vômito e de vomitar) ou pnigo-

fobia (medo de engasgar ou de sufocar) tendem a evitar todo 
tipo de consumo. Um desejo avassalador de ingerir bebida al-
coólica costumava ser conhecido como dipsomania.

O desejo compulsivo de TOCAR é a afemania, enquanto a aver-
são a ser tocado ou apalpado é a afefobia. Uma obsessão por 
CABELO pode assumir a forma de tricomania (amor ao cabe-
lo), pogonofobia (aversão a barbas) ou tricotilomania (arrancar 
compulsivamente os próprios cabelos e pelos). O medo de tomar 
banho é conhecido como ablutofobia, e geralmente a compulsão 
por se lavar decorre da misofobia, o medo de sujeira ou germes.

Os temores relativos ao ISOLAMENTO e ao abandono vêm à 
tona na hipnofobia (medo de dormir), na lipemania (tristeza 
compulsiva), na monofobia (medo da solidão), na nomofobia 
(medo de fi car sem telefone celular), na nictofobia (medo da 
noite e da escuridão), na sedatofobia (medo do silêncio) e na ta-

fefobia (terror de ser enterrado vivo).

Nossas ansiedades a respeito de OUTRAS PESSOAS, ou fo-

bias sociais, podem assumir a forma de agorafobia (medo de 
estar em espaços abertos ), eritrofobia (medo de corar ou de en-
rubescer), gelotofobia (medo de ser ridicularizado), glossofobia 
(medo de falar em público) e fobia de urinar em lugares públi-

cos. O temor e o ódio referentes a grupos específi cos de pessoas 
são descritos por termos como homofobia (rejeição ou aversão 
a quem é homossexual e à homossexualidade) e xenofobia (pre-
conceito contra pessoas de uma nação ou raça diferente).

Entre as muitas MANIAS COMPULSIVAS incluem-se a abulo-

mania (indecisão compulsiva), a aritmomania (compulsão por 
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contar tudo ao redor), a dromomania (impulso incontrolável 
de caminhar, perambular ou viajar), a grafomania (tendência 
compulsiva de registrar tudo grafi camente), a monomania ho-

micida (distúrbio que torna a pessoa propensa a cometer assas-
sinatos), a clazomania (compulsão por gritar), a cleptomania 
(impulso doentio e incontrolável de furtar), a mitomania (incli-
nação compulsiva a mentir), a ninfomania (desejo sexual anor-
malmente exacerbado), a oneomania (impulso de comprar 
coisas) e a piromania (distúrbio no qual o indivíduo produz in-
cêndios compulsivamente).

Algumas fobias e manias receberam NOMES DIVERTIDOS, 
como forma de sátira ou de jogos de palavras em vez de des-
crever condições reais: a aibofobia é supostamente o medo de 
palíndromos; a ergofobia é aversão ao trabalho; a presen-

temania é a generosidade excessiva, a mania de dar presentes 
movida pela obsessão de agradar as pessoas com mimos cons-
tantes; e a hipopotomonstrosesquipedaliofobia seria o terror 
por palavras grandes ou complicadas.

Os tratamentos mais comuns para fobias e manias são as 
TERAPIAS COGNITIVAS E COMPORTAMENTAIS, confor-
me descrito nos verbetes sobre acrofobia (medo de altura), ai-

lurofobia (medo de gatos), aracnofobia (pavor de aranhas), 
aerofobia (medo de voar), batracofobia (medo de rãs e sapos), 
fobias de sangue-injeção-ferimentos, brontofobia (medo de 
trovões), cinofobia (medo de cães), glossofobia (medo de fa-
lar em público), cleptomania (impulso de furtar), misofobia 
(temor de germes e sujeira), nictofobia (medo da noite e da 
escuridão), onicotilomania (ato compulsivo de cutucar e arran-
car constantemente as unhas dos pés e das mãos), pediofobia 
(medo de bonecos), fonofobia (medo anormal de qualquer ruí-
do ou som) e pnigofobia (medo de engasgar). Uma tentativa 
behaviorista de induzir uma fobia aparece no texto sobre do-

rafobia (medo de pelos de animais).
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Nossas obsessões por NÚMEROS incluem a aritmomania (uma 
compulsão por contar), a triscaidecafobia (medo do número 
13) e a tetrafobia (aversão ou medo do número 4).

Nossas obsessões por PALAVRAS incluem a onomatomania 
(a fi xação em uma única palavra), a hipopotomonstrosesquipe-

daliofobia (aversão a palavras longas), a aibofobia (aversão a 
palíndromos), a bibliomania (desejo por livros) e a grafomania 
(compulsão por escrever).

IDEIAS PSICANALÍTICAS sobre manias e fobias aparecem 
nos verbetes sobre agorafobia (medo de lugares públicos e gran-
des espaços abertos), aracnofobia (medo de aranhas), aritmo-

mania (impulso de contar), claustrofobia (medo de estar em 
lugares fechados ou de tamanho reduzido), dorafobia (medo 
de pelos de animais), eritrofobia (medo de corar ou de enrubes-
cer), fi cofobia (medo de algas), equinofobia (medo de cavalos), 
cleptomania (impulso de furtar), musofobia (medo de ratos), 
misofobia (medo da sujeira e da contaminação por germes), mi-

tomania (hábito de mentir desenfreadamente), nictofobia (hor-
ror à noite e à escuridão), oneomania (compras compulsivas), 
ornitofobia (medo de aves), pediofobia (medo de bonecos), pi-

romania (tendências incendiárias), siderodromofobia (medo de 
viajar de trem) e xenofobia (ódio ou aversão a estrangeiros, pes-
soas de diferentes nacionalidades, cor ou credo).

Entre nossos medos relacionados a RUÍDO estão a brontofobia 
(medo de trovoadas), a globofobia (medo de balões e bexigas), 
a telefonofobia (medo e angústia de falar ao telefone) e a fono-

fobia (medo de sons em geral), ao passo que a sedatofobia é o 
medo do silêncio.

Fobias e manias que beiram o DELÍRIO incluem a acarofo-

bia (medo de ter a pele infestada por insetos), a demonomania 
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(quando o indivíduo se julga acometido de possessão demonía-
ca), a egomania (obsessão por si mesmo), a erotomania (falsa 
crença de que se é sexualmente desejado), a hidrofobia (pâni-
co de ouvir, ver ou tocar em água), a megalomania (delírios de 
grandeza), a micromania (crença de que uma parte do corpo é 
muito pequena) e a misofobia (medo obsessivo de sujeira e ger-
mes). A pantofobia é o medo de tudo.
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Você já se sentiu angustiado com a ideia de falar 
em público? Ficou apreensivo diante de grandes 
alturas ou em lugares apertados? Ou comprou só 
mais um livro, mesmo com uma pilha gigante em 
casa esperando para ser lida? Talvez você fique 
apavorado ao ver uma aranha, ou nervoso quan-
do está longe do celular. A explicação para tudo 
isso é simples: as fobias e manias fazem parte da 
nossa realidade.

Nossos medos e compulsões são contraditórios 
e diversos, alguns mais comuns (como o medo 
de cobras ou de avião) e outros mais peculiares 
(como o pânico de botões!), porém todos ex-
tremamente íntimos, constituindo reflexos da 
contemporaneidade e do nosso passado com-
partilhado. Para entender um pouco mais so-
bre o mundo e nós mesmos, O livro das fobias 
e manias descreve 99 obsessões, de A a Z, com 
curiosidades, questionamentos e uma gama de 
explicações para alguns dos sentimentos mais 
profundos da experiência humana.

A partir de dezenas de estudos de caso, a pre-
miada autora Kate Summerscale apresenta as 
origens de nossas obsessões, da pré-história até 
os dias atuais, e mostra como nossas fixações 
moldaram o que somos hoje. Unindo passado e 
presente, psicológico e social, factual e mitoló-
gico, pessoal e político, este guia fascinante pro-
mete fazer com que o leitor nunca mais encare 
as próprias aversões e desejos da mesma forma.

SAIBA MAIS:
https://intrinseca.com.br/livro/o-livro-das-fobias-e-manias/
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